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Introdução: Uma Caminhada em Continuidade

O  presente Plano Pastoral para o ano [2026-2027] assume-se como 

uma continuação e consolidação do itinerário iniciado em 

2025-2026. Reconhecendo que a conversão pastoral exige tempo 

e  perseverança,  damos  continuidade  aos  objetivos  em  curso, 
aprofundando e continuando o dinamismo do Caminho Sinodal e 
as orientações da XVI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos 
Bispos.
Respondendo aos sinais dos tempos e integrando também novas 
propostas   provenientes   das   várias   instâncias   consultadas, 
nomeadamente   dos   Arciprestados,   do   Conselho   Pastoral 
Diocesano e do Conselho Presbiteral, este novo ciclo reforça e 
pretende   dar   continuidade   à   formação   permanente,   à 
comunicação, à consolidação da pastoral vocacional, da família, da 
caridade e da ecologia integral, ao nível diocesano e na vida de 

cada  comunidade.  Pretende-se  também  relançar  o  diaconado 

permanente.

Eixos Estruturantes e Ações Prioritárias

1. Conselhos Pastorais, Sinodalidade

A  sinodalidade exprime a própria natureza da Igreja como Povo de 

Deus a caminhar em conjunto. Para que a corresponsabilidade se 
torne efetiva, é necessário consolidar as estruturas de escuta e 
promover a diversidade dos ministérios.

• Revitalização dos Conselhos Paroquiais: Continuar o 

processo  de  constituição  e  consolidação  dos  Conselhos
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Pastorais Paroquiais (e eventualmente inter-paroquiais para 
comunidades menores, onde o discernimento local for nesse 
sentido).

• Revisão dos Estatutos: Prosseguir o processo de revisão e 
atualização  dos  estatutos  dos  conselhos  paroquiais  na 
dimensão pastoral e administrativa.

• Avaliação do Processo Sinodal: Realizar, no 1º semestre de 

2027, a avaliação do processo sinodal, de acordo com as 
orientações  da  Secretaria  Geral  do  Sínodo,  adaptadas  à 
nossa realidade diocesana.

2. Formação e Espiritualidade

A  ação pastoral madura brota de um coração formado e enraizado 
em Cristo. A  dimensão formativa mantém-se como pilar central, 
exigindo  continuidade  dos  processos  já  iniciados,  quer  a  nível 
diocesano, quer a nível local.

• Escola de Cultura Teológica: Consolidar e operacionalizar o 

funcionamento  da  Escola  de  Cultura  Teológica  a  nível 
diocesano, garantindo moldes de acesso descentralizados e 
práticos para os fiéis, nomeadamente com o lançamento do 

polo da zona litoral.

• Formação de Agentes Pastorais: Promover a preparação 
específica de líderes leigos, nos vários sectores da pastoral, 
catequese, liturgia, equipas de acolhimento nas paróquias, 
integrando a vida interior com o serviço eclesial.

3. Iniciação Cristã e Evangelização (Comunidades em Saída)

A  iniciação cristã, a evangelização e a missão continuam a ser 
prioridades da nossa ação pastoral.

• Iniciação Cristã: Promover a revisão das normas e processos 
da Iniciação Cristã.

• Proposta Comunitária: Fortalecer a constituição de equipas 

paroquiais/inter-paroquiais  (leigos,  sacerdotes  e  religiosos) 
dedicadas a dinamizar o acompanhamento dos sacramentos 
de iniciação.
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• Equipas  Missionárias:  Dar  continuidade  à  criação  das 
equipas do Primeiro Anúncio, nomeadamente no âmbito das 
Visitas Pastorais

• Piedade Popular: Valorizar e enquadrar na ação pastoral a 
Piedade Popular e também o nosso Cante Alentejano.

4. Pastoral Familiar e Vocacional

A  família e o discernimento vocacional são a base da renovação 
comunitária.

• Família como Sujeito Pastoral: Integrar as famílias na ação 
pastoral  ativa,  acompanhando-as  em  todas  as  suas  fases 
(especialmente em situações de fragilidade) e promovendo a 
defesa e o cuidado da vida humana em todas as suas etapas.

• Cultura Vocacional Transversal: Intensificar a oração pelas 

vocações e integrar a dimensão vocacional na catequese, 
pastoral juvenil, universitária e familiar.

• Relançamento do Diaconado Permanente: Iniciar e
dinamizar   o   processo   de   reflexão,   sensibilização, 
identificação e formação para o relançamento do Diaconado 

Permanente na diocese, reconhecendo o seu papel crucial na 
articulação entre a liturgia, a palavra e o serviço da caridade.

5. Caridade, Serviço e Cuidado da Casa Comum

A  fé traduz-se no amor concreto e na atenção aos mais frágeis, 
mantendo o olhar integrado sobre a pessoa e o mundo criado.

• Ação Socio-Caritativa em Rede: Consolidar os grupos de 

ação  social  paroquial  e  fortalecer  o  trabalho  em  rede, 
também com outras instituições da sociedade. Valorizar e 
integrar a celebração dos 50 anos da Cáritas Diocesana de 

Beja.
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